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Relato de experiência
O contexto educacional atual vê-se permeado por demandas complexas, que necessitam de atenção e práticas que potencializem o processo de ensino aprendizagem. Nesse sentido, o presente trabalho relata o ensino de Libras como estratégia de inclusão de uma estudante surda refugiada venezuelana, destacando desafios relacionados à surdez, ao refúgio e à diversidade cultural, bem como a importância da Libras para a construção da identidade e do pertencimento. 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A prática de ensino para refugiados surdos deve pautar-se no uso da Libras, uma vez que essa favorece a aprendizagem, a inclusão e a construção da identidade surda, tornando o ambiente escolar mais acessível. Tendo em vista o disposto na legislação brasileira, que deve ser garantido “às pessoas surdas o acesso à comunicação, à informação e à educação por meio da Língua Brasileira de Sinais – Libras” (BRASIL, 2005), o contexto educacional deve promover o ensino de surdos por meio dessa língua.

Problema norteador e objetivos
O estudo é orientado pela seguinte questão: Como o ensino de Libras pode contribuir para a inclusão educacional de uma estudante surda refugiada em meio a barreiras linguísticas e culturais nos anos iniciais do Ensino Fundamental? Como Objetivo pretende-se refletir sobre o ensino de Libras como estratégia de inclusão de estudantes surdos refugiados, considerando os aspectos linguísticos, culturais e sociais envolvidos no processo educativo.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
O presente trabalho utiliza uma abordagem qualitativa, tendo como pressuposto teórico as ideias Perlin (1998) e Skliar (1998). Os dados foram produzidos por meio de observação participante e registro das práticas pedagógicas.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A identidade surda se fortalece por meio do contato com outros surdos e com a língua de sinais. Corroborando o exposto, Perlin (1998) e Skliar (1998) elucidam que a constituição da identidade surda decorre das experiências culturais, sociais e linguísticas, principalmente com o contato com a língua de sinais, no contexto da comunidade surda. Nesse contexto, a construção da identidade de crianças surdas imigrantes da Venezuela, acontece a partir de suas vivências, tanto com a sua língua de origem quanto com a Libras. Muitas dessas crianças já chegam com experiências na Língua de Sinais Venezuelana e, nesse encontro entre línguas e culturas, vão reconstruindo sua forma de se comunicar e de se reconhecer no mundo. Nesse processo, o contato com outros surdos e com a Libras fortalece o sentimento de pertencimento, auxilia a adaptação e potencializa a participação escolar. Ao mesmo tempo, é essencial respeitar suas histórias e entender que essa identidade não nasce pronta, mas vai sendo construída nas interações sociais, culturais e linguísticas que elas vivenciam no dia a dia.

Resultados da prática
Evidenciou-se que as práticas pedagógicas desenvolvidas, com foco no uso da Libras como língua de instrução, estratégias visuais e mediação constante do professor, possibilitaram à estudante surda ampliar suas formas de comunicação, compreender melhor os conteúdos e participar das atividades em sala de aula. Inicialmente, foram identificados desafios relacionados às barreiras linguísticas e culturais, considerando sua condição de estudante refugiada e o contato prévio com outra língua de sinais; no entanto, ao longo do processo, observaram-se importantes avanços, como a adaptação à Libras, o desenvolvimento da autonomia comunicativa e o fortalecimento das interações com colegas e professores. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED 
A experiência tem relevância social por evidenciar práticas inclusivas para estudantes surdos refugiados, destacando a importância das diferenças linguísticas, culturais e sociais para a promoção da inclusão. Tais práticas encontram-se vinculadas ao eixo Educação e Diversidade por apresentarem ações para o atendimento de alunos que demandam de atendimento especializado.

Considerações finais
Conclui-se com o exposto que o ensino de Libras constitui-se como uma estratégia significativa de inclusão nos anos iniciais do Ensino Fundamental, especialmente em contextos marcados pela diversidade linguística e cultural. A experiência com o ensino de Libras para uma aluna surda venezuelana refugiada reforça a necessidade de práticas pedagógicas sensíveis às diferenças e comprometidas com a equidade, o acolhimento e a democratização do acesso à educação.
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